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FRANGOS DE CARNE 

UTILIZAÇÃO DOS ANTIBIÓTICOS 

    

 
No uso de antibióticos em produção intensiva de frangos de carne, muitos erros se 
cometem. Casos existem, em que os erros são quase propositados. Explicando 
melhor, as circunstâncias de produção e as alternativas de mercado, obrigam-nos a 
tomar opções que sob o plano técnico poderão não ser as mais acertadas, mas são 
exigidas pela realidade do campo. 

Com as devidas ressalvas e necessária adaptação à realidade, descrevo alguns 
conselhos para uma terapêutica antibiótica mais assertiva: 

1)- Tratamentos sistemáticos aos pintos do dia 

• Não criar uma rotina, pois a maioria dos bandos não precisa de tratamento à 
chegada; 

• Esperar pelo 3.º dia e tratar sim os bandos “de risco”, com mortalidade mais 
elevada do que o normal, ou aqueles provenientes de lotes de reprodutores 
reconhecidamente problemáticos. 

2)- Utilização de Fluoroquinolonas com primeira opção terapêutica; 

• Existe um número crescente de estirpes resistentes a esta família de 
moléculas; 

• Começar por antibióticos de gerações mais antigas e de espectro mais estreito 
e adaptados à patologia em causa; 

• Não recorrer ao tratamento com estas moléculas em animais muito jovens, pois 
para além de contrariar estes princípios, pode interferir com a ossificação. 

3)- Exames laboratoriais 

• Atenção aos tratamentos “às cegas”; 
• Tentar isolar o agente, conhecer a sua sensibilidade e avaliar a epidemiologia; 

• Tratar com o antibiótico indicado. 
1/2 



 

Sítio dos Poços - Apartado 8 - Aveiras de Cima 2051-801 Aveiras de Cima - Portugal 

Tel.: 263 47 61 01 - Fax: 263 47 62 54 E-mail: tecnutre@tna.com.pt 

 

 

4)- Calcular correctamente o peso dos animais e o seu consumo de água. 

• Não fazer economias com dosagens inferiores às indicadas; 

• Pesar os animais; 
• Calcular o consumo diário de água. 

5)- Acompanhamento do tratamento 

• Atenção ao respeito pelo esquema terapêutico e duração do tratamento. Se 
apesar de correcto, for de curta duração, corremos o risco de recaídas; 

• Cuidado com a associação de produtos potencialmente incompatíveis; 
• Realizar soluções homogéneas, evitando a acumulação de produtos no fundo 

do depósito; 
• Manutenção correcta dos circuitos e tubagens. Parar preferencialmente a 

administração de desinfectantes na água durante o tratamento antibiótico. 

Como referi no início, as circunstâncias de campo podem obrigar a tomar opções 
terapêuticas que poderão não ser as mais correctas. Um exemplo disso é o recurso ao 
laboratório. Apesar de ser a atitude mais indicada, os resultados de um antibiograma 
demoram sempre cerca de três dias. Em frangos, três dias para tomar uma atitude 
terapêutica, são uma eternidade. 

Adaptado de: 
Filières Avicoles, n.º 783, Fevereiro 2015 
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